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Internato em Cirurgia
As atividades do Internato em Cirurgia do Curso de Medicina da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) ocorrem no Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW), diariamente, no período das 07 às 19h, e com duração de 16 (dezesseis) semanas. São oferecidos 10 (dez) rodízios de 08 (oito) semanas cada, devendo o aluno cursar pelo menos 02 (dois) ou 04 (quatro) meses, conforme programação elaborada pelo Coordenador do Internato em Cirurgia. O estágio opcional terá duração de 02 (dois) meses.

Os internos atuam nas atividades práticas dos setores de Enfermaria, Ambulatório, Urgência (SPA) e Centro Cirúrgico. São realizadas visitas por especialidade envolvida e o interno é responsável pela apresentação dos casos, bem como pela elaboração da história clínica e do exame físico, podendo atuar sob supervisão no preenchimento dos prontuários, elaboração das prescrições, e participar como auxiliar nas cirurgias e procedimentos. Durante o acompanhamento dos pacientes, os alunos contam ainda com Laboratório de Anatomia Patológica, Serviço de Verificação de Óbitos (SVO), Serviço de Endoscopia e Imagenologia. Nossos ambulatórios funcionam nos dois períodos, matutino e vespertino, onde oferecemos atividades práticas supervisionadas.

Com a finalidade de contemplar a formação em emergência e completar a formação em urgência, são oferecidas atividades de Plantão supervisionado nos Hospitais Conveniados: Hospital de Trauma (Estado da Paraíba) e Ortotrauma de Mangabeira (Prefeitura de João Pessoa).  Oferecemos também uma atividade complementar em clinica e manejo da dor, oferecida pela área de Anestesiologia.
Há uma Sessão Clínica semanal, de responsabilidade do Departamento de Cirurgia, com a participação dos internos, dos professores e da preceptoria, dos médicos residentes e outros convidados, no intuito de aprofundar temáticas da área de clínica cirúrgica, sendo obrigatória a presença de todos envolvidos, com exceção daqueles que estiverem em regime de plantão externo.
Em todas as atividades, o aluno conta com supervisão docente e/ou de médico lotado no HULW e ainda dos médicos residentes, conforme cronograma elaborado pelo responsável da área objeto, supervisionado pelo Coordenador de Internato em Cirurgia.

· Objetivo Geral:
- Adquirir conhecimentos práticos e teóricos sobre as principais afecções cirúrgicas que incidem sobre o ser humano, desenvolvendo competências em cirurgia e anestesia, de forma crítica, ética, humana e reflexiva.
· Objetivos Específicos:
- Conhecer os fundamentos básicos de técnica operatória: biossegurança, técnicas de assepsia/antissepsia, paramentação/instrumentação cirúrgica, princípios básicos de diérese, hemostasia e síntese, princípios básicos dos curativos e das drenagens cavitárias, noções gerais de técnicas de anestesia regional e geral, anestesia local.
- Conhecer procedimentos cirúrgicos e anestésicos de pequeno porte: via aérea definitiva endotraqueal e cirúrgica; ventilação manual e ajustes básicos do ventilador mecânico; acesso venoso periférico/central (punções e dissecções); sondagem gástrica e vesical; curativos; cuidado de feridas; suturas; drenagem de abscessos e coleções; cirurgias de pequeno porte que envolve pele, tecido subcutâneo, e anexos; desbridamentos; punção lombar; toracocentese/ paracentese/ drenagem pleural; cauterizações; tamponamento nasal e ocular; retirada de corpos estranhos nasal, auricular e ocular; imobilização e redução de fraturas/luxações.
 - Conhecer os cuidados perioperatórios: preparo pré-operatório do paciente cirúrgico; manejo das dietas; reposição hidroeletrolítica, enteral e parenteral; controle da dor; imunizações; antibioticoprofilaxia e antibioticoterapia; cuidados com estomas; complicações imediatas e tardias (respiratórias, cardiovasculares, urinárias, entre outras).
-Adquirir atitudes como asseio e respeito; assiduidade e pontualidade em todas as atividades; cooperação, iniciativa e motivação; fazer atendimento diário, com ordenação e com respeito à dignidade dos pacientes; portar-se adequadamente na sala de cirurgia, sem contaminação; colocar-se à disposição do serviço para atendimento de ocorrências importantes na evolução do paciente; boa relação com pacientes e familiares: educação, respeito, humanismo, interesse, honestidade e clareza; relação com os colegas, professores, médicos contratados, médicos residentes, enfermeiras, auxiliares de enfermagem e demais membros da equipe assistencial e funcionários das respectivas unidades de atuação.
- Desenvolver atividades teóricas (seminários, discussão de artigos e/ou casos clínicos) sobre os principais assuntos relacionados à clínica cirúrgica, urgência e emergência cirúrgica, através de apresentações e discussões clínicas; desenvolver a habilidades de apresentação de casos clínicos e palestras.

· Conteúdo:

1. Cuidados pré, trans e pós-operatórios;
2. Cicatrização de feridas, suturas, fios; 
3. Pequenos procedimentos em cirurgia e anestesiologia;

4. Antibióticos em cirurgia; 
5. Choque e equilíbrio ácido-básico e hidro-eletrolítico;
6. Afecções cirúrgicas do Sistema Digestivo;

7. Afecções cirúrgicas vasculares;

8. Afecções cirúrgicas urológicas;

9. Afecções cirúrgicas de Cabeça e Pescoço; 
10. Afecções cirúrgicas do pulmão, parede torácica pleura e mediastino;

11. Cirurgia Cardíaca;

12. Princípios de cirurgia oncológica;

13. Cirurgia Otorrinolaringológica;

14. Cirurgia oftalmológica;
15. Infecções, cistos e tumores de pele e subcutâneo;

16. Atendimento ao politraumatizado e ao queimado;
17. Trauma torácico e vascular;
18. Trauma abdominal e genitourinário;
19. Traumatismo crânioencefálico e raquimedular;

20. Exame cadavérico e atestado de óbito.
Campos de Prática

· Hospital Universitário  Lauro Wanderley (HULW):

É o principal campo de prática, os alunos desenvolvem atividades nos seguintes setores:
1- Visita as Enfermarias:
Acompanhamento de pacientes desde a internação com elaboração de anamnese e exame físico. Seguimento do paciente internado com redação de evolução clínica e prescrição, sob orientação (preceptor/residente de cirurgia). Sessões clínicas para apresentação e discussão de casos (preceptor/coordenador de área).
    2- Ambulatórios de Especialidades e Pequenas Cirurgias: 

Atendimento ambulatorial do paciente cirúrgico: consultas pré-anestésicas e de especialidades, história, exame físico, diagnósticos e condutas; reconhecimento das situações cirúrgicas mais comuns em ambulatório, manejo e condutas, e realização de pequenas cirurgias com supervisão da preceptoria.
     3- Ambulatório/Oficina da Dor:
Conhecimento teórico e prático do manejo da dor somática e visceral, através de módulos teóricos e atividades ambulatoriais (preceptor escalado).
     4- Centro Cirúrgico: 

Auxilio em procedimentos cirúrgicos, descrições das cirurgias e prescrições pós-operatórias (preceptor/residente de cirurgia). Auxilio em procedimentos anestésicos, preenchimento ficha anestésica e prescrições relacionadas (preceptor/residente de anestesia).

     5- Plantão Supervisionado:
Auxilio em procedimentos cirúrgicos de urgência, resposta a pareceres e atendimento das intecorrências de enfermaria e do Serviço de Pronto Atendimento (SPA) (preceptor/residente de cirurgia e anestesiologia).

Preceptores Responsáveis: Docentes do departamento de cirurgia, Médicos do quadro efetivo do Hospital Universitário Lauro Wanderley, Médicos Residentes das áreas cirúrgicas.
Habilidades desejadas:

1. Examinar corretamente o paciente;
2. Indicar a propedêutica adequada ao diagnóstico das patologias mais freqüentes;
3. Conhecer os  diagnósticos diferenciais mais frequentes em clínica cirúrgica;
4. Conduzir os pacientes no pré e pós-operatórios; 

5. Avaliar o risco operatório e as condições cirúrgicas dos pacientes no pré-operatório

6. Identificar as principais complicações cirúrgicas;
7. Identificar as técnicas cirúrgicas e anestésicas empregadas nas principais patologias prevalentes;
8. Conhecer e manusear o instrumental cirúrgico e anestesiológico básico;
9. Desenvolver competências para a realização de curativos; 
10. Desenvolver competências para utilização de sondas e drenos; 
11. Executar pequenos atos cirúrgicos e anestesiológicos, assistidos; 
12. Conhecer a dinâmica de funcionamento de um Centro Cirúrgico.  
Campos de Prática - Complementar

· Hospital de Emergência e Trauma (HETSHL):
1- Plantão Supervisionado:
Auxilio em procedimentos cirúrgicos de urgência e emergência, resposta a pareceres e atendimento das intecorrências de enfermaria. Atendimento, exames e condutas em cirurgia geral e ortopedia (plantonista/preceptor escalado).

· Hospital de Napoleão Laureano (HNL):
1- Cirurgia Torácica:
Auxilio em procedimentos cirúrgicos, resposta a pareceres e atendimento em nível ambulatorial e das intecorrências de enfermaria. Atendimento, exames e condutas em cirurgia torácica (docente/preceptor escalado).

· Serviço de Verificação de Óbitos (SVO):

     1- Clínica Investigativa (Anatomia Patológica):
Causa mortis, exame cadavérico, atestado de óbito (docente/preceptor escalado).
Observação: Outros campos de prática podem ser incluídos e/ou excluídos os existentes, a critério da Coordenação de Curso, ouvido o Coordenador Geral de Internato e o Coordenador do Internato em Cirurgia. 

Preceptores Responsáveis: Docentes do departamento de cirurgia e Médicos dos Hospitais conveniados, de acordo com o estabelecido na pactuação.
Habilidades desejadas:
1. Conhecer a rotina de atendimento de um serviço de urgência e emergência; 

2. Realizar atendimento de pacientes, com supervisão do preceptor/plantonista;

3. Aplicar os princípios básicos do atendimento do paciente em urgência e emergência (ATLS);
4. Conhecer e aprimorar a relação médico-paciente em situações críticas;
5. Interpretar as principais alterações dos exames de diagnóstico empregados em medicina de urgência;
6. Conhecer as principais medicações utilizadas no serviço de pronto-socorro (via de administração, farmacocinética, posologia e efeitos colaterais);

7. Conhecer a rotina de atendimento ao paciente com Câncer, em hospital de referência;

8. Interpretar as principais alterações dos exames de diagnóstico empregados em cirurgia torácica;
9. Conhecer os tipos de dor, sua importância e seu manejo adequado;
10. Conhecer a rotina de funcionamento de um serviço de verificação de óbito (SVO); 
11. Acompanhar exames de pacientes, com supervisão do preceptor/plantonista;
12. Conhecer a legislação e os documentos médicos envolvidos no exame cadavérico;
13. Interpretar as principais alterações do exame físico e os meios de diagnóstico empregados no exame cadavérico;
14. Conhecer as principais modificações sofridas após o óbito e suas implicações diagnósticas.
Cronograma de Atividades e Escalas

Cada aluno deve passar em um dos seguintes pares de rodízios, com exceção do opcional que escolherá apenas um dos rodízios oferecidos de acordo com o número de vagas ofertados a cada semestre:

1- Gastrocirurgia + Oftalmologia;

2- Coloproctologia + Otorrinolaringologia;
3- Cirurgia Cardiotorácica + Anestesiologia

4- Cirurgia da Cabeça e Pescoço + Urologia;
5- Cirurgia Plástica + Cirurgia Vascular.

É obrigatória assinatura do residente e/ou do médico e/ou do preceptor em todos os turnos de atividades (evolução, permanência, pequenas cirurgias, cirurgias, plantões) na caderneta individual de freqüência, a ser entregue ao término da semana no Departamento de Cirurgia.

Escalas obrigatórias com programação estipulada pelo docente responsável de cada área e/ou do coordenador do internato em cirurgia:
- ESCALA DE RODÍZIOS (Anexo I)
- ESCALA PLANTÃO HULW (Anexo II)
- ESCALA PLANTÃO HETSHL (Anexo III)
- ESCALA DE EVOLUÇÃO FIM DE SEMANA (Anexo IV)
- ESCALA DE ATIVIDADES NO SVO (Anexo V)

Programação Teórica

(Sessão Clínica – Departamento de Cirurgia)


A programação teórica geral obedecerá à seguinte seqüência contínua, de acordo com os respectivos rodízios. O modelo será elaborado pelo docente responsável de cada área, que poderá, à seu critério, escolher temas e convidar palestrantes.


1) Gastrocirurgia – Profs. Marcelo Rangel/Agripino Melo

2) Coloproctologia – Prof. Cássio Virgílio

3) Cirurgia Cardiotorácica- Prof. José Reinaldo

4) Cirurgia Plástica - Prof. Thiago Lino


5) Otorrinolaringologia- Prof.Dr. Erich Melo
6) Oftalmologia – Prof. Haroldo Lucena

7) Urologia – Prof. Leandro Tavares


8) Cirurgia Cabeça e Pescoço – Prof. Klecius Fernandes


9) Cirurgia Vascular – Prof. Otacílio Figueiredo

10) Anestesiologia – Prof. Walter Mendes

11) Anatomia Patológica – Prof. Carlos Fernandes

     12) Ortopedia – Prof. Ricardo Barros


As reuniões ocorrerão às quartas-feiras pela manhã, com presença obrigatória anotada no respectivo livro de ATA, guardado no Departamento de Cirurgia (DCir).
Critérios para Avaliação dos Alunos
A freqüência deve ser integral em cada rodízio, inclusive aos plantões, ou seja, 100%. Serão considerados reprovados por freqüência, os alunos que não tenham atingido o percentual citado, NÃO PODENDO FAZER AS PROVAS até que cumpram a carga horária exigida. 
Na composição da Média Final, serão observados os seguintes CONCEITOS:

1) NOTA PROCESSUAL: Os alunos serão avaliados de maneira contínua através de conceito atribuído pelos preceptores envolvidos, abordando a aquisição dos seguintes parâmetros: atitude diante dos pacientes, colegas e preceptores; participação e interesse durante as atividades práticas; comportamento ético, assiduidade e desempenho.

2) NOTA DO(S) RODÍZIO(S): Uma avaliação cognitiva é obrigatória ao final de cada rodízio. A critério do responsável de cada área, poderá haver avaliação prática buscando auferir conhecimentos a respeito dos principais procedimentos e sobre determinadas habilidades.


3) NOTA DO PROVÃO: Ao final das 16 (dezesseis semanas) o aluno fará uma prova objetiva de múltipla escolha e cinco alternativas onde será avaliado pelo conteúdo abordado durante as Reuniões Científicas obrigatórias.

CALCULO DA MÉDIA FINAL: A nota final será calculada a partir da média da nota processual + nota dos dois rodízios cursados ou, no caso do opcional, apenas do único rodízio cursado + nota do Provão Final. Para a ausência de uma ou mais das notas previstas, será atribuído ZERO e a média será das 4 notas. Será aprovado o aluno que obtiver a freqüência estipulada e a nota mínima de 5,0 (CINCO).

A reprovação em um dos rodízios deixa o aluno com pendência, devendo o mesmo repetir o rodízio insuficiente. A reprovação nos 02 (dois) rodízios automaticamente reprova no Internato em Cirurgia, devendo o aluno repetir por completo o processo.
Considerações Finais
Trata-se de uma programação dinâmica que poderá sofrer alterações pontuais necessárias ao bom andamento de cada rodízio, a critério do docente responsável e do Coordenador do Internado em Cirurgia.

O projeto acima entrará em vigor após sua aprovação pelo Colegiado do Departamento de Cirurgia e do Curso de Medicina e vale para o Internato do novo currículo, que se iniciou em 17 de Janeiro de 2011.

______________________________________

Prof. Dr Otacílio Figueiredo da Silva Junior

Coordenador Internato em Cirurgia

